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Amanhã, no Rio, a instalação do XXXVI 
Congresso Eucaristico Internacional

O maior acontecimento do ano é a realiza
ção no Brasil, com inicio no'dia 17, domingo e té - 
mino no dia 25, do XXXVI C mgresso Eucaristico 
Internacional. O conclave católico está reunindo 
visitantes de todo o mundo, especialmeota autori
dades eclesiástica». A afluência de peregrinos â 
Capital da República está impressionando o mun
do todo. Só as companhi is de aviação tinha re
servas de passagens para esta semana de mais 
de 40.000 pe*soas, de várias partes do pais e do 
exterior. Além disso, onib is inter-estaduais e to
dos os tipos de veículos disponíveis -*t 10 car
reando considerável massa de fiéis aO Rio, cal
culando-se que cerca de 60.000 já se encontravam 
na Capital no inicio desta semana.

Cardeais, bispos, altos d'gnatários da Igreja

Católica de tod universo já desembarcaram 
em nosso pais p ira comungar com o povo bra
sileiro nessa ext aordinária demonstração de fé 
cristã e de devoção á Eucaristia. Na cúpula da 
organizavão do XXXVI Congresso s encontram 
Dom Jaime de Barros Gamara, Dom íosé Távo- 
ia e Dom Helder Camara que, juntamente com 
outros membros das diversas comissões, vem re
cebendo amplo apoio do poder público. Basta no
tar que o governo da Rfpública concedeu vul
tuosa subvenção ao Congresso o tráfego do Rio 
sofreu inúmera» aIteraçõ“S, inclusive com o des
tacamento ie mais de 3.000 pessoas para o seu 
controla, além dos servidores efetivos.

Os partidos políticos e os candidatos assen
taram em comum não desenvolver qualquer ati-

| vidade durante a semana que durará o Congres
so. A avenida Rio Branco ficará interditada paia 
o transito, no dia d» hoje por oCa«ião da recepção a 
ser feita no cardeal-legado, D. Alr isi Mas» la, que 
vem represantar o papa no X X A V l Congresso.

De nossa cidade tem partido regular núme
ro de peregrinos em busca do Rio para assistir 
a6 solenidadcs do monumental congresso. Como 
todos os brasileiros se voltam para as cerimônias 
do conclave católico, também em Laje* serão sus
pensa* as atividades política», agu rdando-8e as 
mensagens de paz e fraternidade humana e cris
tã que, partindo dos lideres do catolicismo mun
dial, do Rio, vitão iluminar os corações das fa
mílias lageanas.
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DíAGiNO 5TK 0 DO GOLPE Mesmo na cadeia Ademar poderá ser candidato
Evilasio N. Caon

Há poucos me6e6 os pre
nuncies de golpe intpanquili- 
zavam a nação. De um mo
mento para outro, como que 
por encanto o magia, os mes
mos que advogavam um des
fecho extra-legal para a su
bstituição do Presidente da 
República, sairam da tocaia 
e se converteram em arautos 
da democracia. O diagnóstico 
dessas atitudes é simples.

Juscelino, irredutível e com 
bravura, resistiu à torpe em
preitada que se ergueu con
tra sua candidatura Seu no
me se transformou em bandei
ra democrática, amedrontan
do as aves de agouro. O ge
neral Teixeira Lott fez ver 
aos «coronéis da Sorbone» 
que o fim da carreira mtlitar 
é o Ministério da Guerra e 
não a Presidência da Repú
blica.

Café Filho, trapalhão e a- 
comodaticio, perdidas as es
peranças de ver eleito seu 
compadre Bento MudIioz da 
Rocha, recuou, alheiando-se 
do borborinho politico. Jua- 
rez Távora rompeu os com 
promissos assumidos com os 
demais chefes militares, re- 
p idiou a UDN, uniu espúria
mente católico» e socialistas, 
vociferou e, num carnaval de 
rancores, rasgou a fantansia, 
lançando-se candidato, com 
ar messiânico. Perdeu a au
toridade moral de articulador

do golpe de 24 de agosto, 
em ensaio para reprise.

Ademar de Barros, ratonei- 
ro público, foi chamado à 
Justiça para prestar contas 
de suas falcatruas, não sendo 
necessária a instalação de 
mais um Galeão inquisitorial. 
Jango, legatario de Vargas, 
sereno, prudente, esperou que 
o vendaval passasse e saiu à 
luta para a reafirmação das 
conquistas dos trabalhadore». 
A6 vozes que contra ele 6e 
levantavam acabaram esmo
lando seu apoio eleitoral, nu
ma capitulação ridícula.

Entre essas outras razões 
podem ser iuvocadas. Mas a 
conclusão é uma só. Da 
«união nacional» saiu a pa- 
tuscada de Etelvino candi
dato de si próprio e um gi 
ro de 90 gráus no compasso 
dos golpistas. E o chefe da 
«liga con ra o roubo e o gol
pe» o caviloso e peçonhento 
Lacerda, ficou só. como bo
de expiatório, incoerente e 
desprestigiado.

Vendo que o povo não a- 
ceitaria sem reação as me
didas que preconizavam, re
trocederam. Mas nós não po
deremos crer que estejam 
sendo sinceros. Na primeira 
oportunidade voltarão a açu- 
lar o Corvo Lavradio e em- 
pretar-lhe-ão o apoio para 
mai> uma jornada anti-na
cionalista.

Um dos acontecimentos po 
liticos de grande repercussão 
dos últimos dias foi a deci
são do Supremo Tribunal Fe
deral, denegando o «babeas- 
corpus» impetrado pelo sr. 
Ademar de Barros, que con-

Não pensam 
em qolpes

O general Inácio Verissimo, 
comandante da Zona Militar 
do Sul, que compreende Rio 
Grande, Sta. Catarina e Pa
raná, ao receber uma home
nagem e a presidência de 
honra do Circulo Militar de 
P. Alegre, declarou: '><Razões 
de ordem geral e de obser- 
i ações pessoais me conven
ceram que a Zona Militar do 
Zul não pensa em golpes e 
estou certo de que sabere
mos cumprir nossas missões».

De outra parte o general 
Amaury Kruel, que se acha 
no Rio, assegurou que aguar- 
nição da Zona Sul, onde ser
ve, é hostil à pregação gol
pista e, em contato com de
putados do PSD e do PTB. 
disse não terem repercuseão 
no Rio Grande do Sul as ale
gações contra Jango e Jusce
lino, aconselhando os a pros
seguirem na campanha sem 
se deixarem impressionar.

tinuará sendo processado, no 
Tribunal de São Paulo, em 
virtude do «caso dos chevro- 
lets». Há uma peculiaridade 
jurídica na situação do chefe 
populista; enquanto não pas-

Foi votado o parecer do 
senador Kerginaldo Cavalcan
ti, relator do projeto que ins
titui a maioria absoluta para 
as eleições presidências, na 
Comissão Especial, parecer 
esse que conclui pela rejei
ção da medida e que foi a- 
provado, A instituição da 
maioria absoluta dificilmente 
será feita pelo Congresso. To-

Foi organizada na Capital 
do Estado a Comissão Execu
tiva Estadual do Movimento 
Nacional PopuPir Trabalhista. 
Após a reunião inaugural foi 
debatido o programa minimo

sar em julgado sentença que 
o condene por delito inafian
çável, não perderá os direi
tos políticos. Equivale a di
zer, conforme a pena, mesmo 
poderá ser candidato, e eleito.

davia, o projeto de reforma 
constitucional deverá sofrer 
emendas. Uma delas estabe
lecerá que «se nenhum dos 
votados houver alcançado um 
terço dos sufrágios apurados 
na eleição, o Congresso, com 
a presença da maioria de 
seus membros elegerá, den
tro os dois candidatos mais 
votados, o presidente.»

do proletariado catarinense
a ser apresen ado, num con
junto de reivindicações, acs 
candidatos ao governo do 
Estado.

Extinção dos Postos Fiscais
(Texto na 6a. página)

A voz de Juscelino
(Texto na 6a. página)

Rejeitada a maioria absoluta

Os trabaihado^es reivindicam

6 R A H 0 E  H O T E L  L A J E S
Oferece à Sociedade Lajeana

H = E iE —  B A R  A R L E Q U I M  ------------—

E o moderno Restaurante à «La Carte», e comida a preço fixo de Cr$ 50,00
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Secção Feminina
Angela Terezza

0 VINHO BRANCO é servido 
com os pratos frios, fiam 
bres e peixes. O tinto com 
carnes e em pratos que le
vam molhos.

TODOS AMAM sua Patria 
e poucos são os que têm 
patriotismo; o amor à Pa- 
tria é um sentimento natu 
ral; c patriotismo, uma vir 
tude. (Benardo de Montea 
gudo)

A ANEMIA é causada pe
la subnutrição e por certos 
parasitas intestinais, como 
por exemplo os vermes do 
amarelão. A mulher gestante 
pode apresentar palpitações 
do coração, vertigens, pés 
inchados, etc. que muitas ve 
zes não decorrem do seu es
tado e sim da falia de he- 
moglobiaa. Daí a necessida
de de fazer exames e de fe 
zes, para o tratamento ade
quado,

AS COMPRAS de manti
mentos feitas no armazém e 
soba forma de contas em ca
derneta saem muito caras 
para a dona de casa que ho
je em dia se vê em dificul 
dades para controlar as des
pesas do lar. Adquirindo a 
dinheiro e se possivei na 
quantidade prevista para o 
consume do mês, além da 
calma em saber que existe ■

o necessário, proporciona 
ainda notável economia.

PÃO DE MEL - 3 xicaras 
de chá de farinha de trigo, 1 
xicara de mel, 1 xicara de 
açúcar, 1 colher de sopa 
bem cheia de manteiga, 2 
colheres de chá de canela 
em pó, raspa de limão gale
go, 1 copo de leite, 1 co- 
lheinnha de bicabornato dis
solvido em agua fria. rutas 
cristalizadas e passas a von
tade, amêndoas torradas e 
nozes picadas. Passar pela 
peneira os ingredientes se
cos, mi turar a manteiga 
derretida, o mel, a canela, a 
raspa de limão e, por ulti
mo, o leite. Bater tudo mui
to bem até fazer bolhas. 
Juntar depois as frutas mis
turadas com um pouquinho 
de farinha de trigo e por ul
timo o bicabornato. Assar 
em forma untada com man
teiga e poivilhada com fa
rinha. Forno quente.

AS MAES não devem per
mitir que os seus filhos min
tam. Porém, elas devem sa 
ber distinguir quando o fa
zem inteDcionalmente e quan
do o fazem pelo fato de se
rem possuidores de uma 
imaginação muito viva. Enire 
ambos os casos, existe uma 
notável diferença. (Santos & 
Santos Interpress).

U M  S Í M B O L O
CLELIA

Antes de minhas felicitações, algumas palavras > 
minha amiga noiva: hoje, mais que tudo, você é um 
simbolo da continuidade da raça e da preservação do 
lar brasileiro. Em suas mãos delicadas a sociedade de
põe uma tarefa ea  Igreja um dever. E aquele que nes 
te dia a conduz por entre rosas até o altar, os olhos 
umi los dé ternura, em seu coração puro de menina e 
moça depositou suas esperanças de felicidade.

O matrimônio, passadas as pr.meiras surpresas e 
os primeiros enlevos. exigirá sua c impreensão integral 
e sua iat gral bondade. E é nessa ocasião, quando não 
houver te upo para rir sem wnotivo, que eu pretendo 
ver o triunfo de seu valor sobre as pequeninas coisas 
que muita6 vezes destroem a felicidade de um lar .. . 
Lembre-se de que uma vida inteira a espera nesse lar, 
onde deve imperar a harmonia, e não a discórdia, e 
faça de seu casamento um refugio e um ninho e terá 
cumprido o que hoje simboliza: a continuidade da raça, 
a perseivação do lar.

E aceite meu abraço.

Leiam e assinem o Jornal

« A  H O R A » ■
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procure esta redação

N 0 U N D O  D O S  L I V R O S
RlSOLANDlA - Há um sor

riso diferente em cada face, 
estampado o sadio humor das 
páginas de RlSOLANDl \, «o 
magazine dos homens», que

trabalham. Bela pnblicação 
mensal lançada por Ilo l». 
1 und e sua equipe de reda 
tores. RlSOLANDl A quer di 
zer um sorrieo de satisfação

Fortunato Muniz
e

Horizontina Muniz
Alcides Rebello 

Emilia Rebello

participam aos parentes e pessoas de suas relações 
o contrato de casamento de seus filhos

A ID  A H U G O

Lajes

27-6-55
A ID A  e H U G O  

Noivos
27-6-55

nascido da variedade estilís
tica de suas secções que in
formam, distraem, ensinam e 
contagiam o leitor. E tem 
mais: é de uma feição esté- 
ticogrâfica insuperável. Tudo 
isso 6em falar na policromia 
de umas tantas páginas emol
duradas com trejeitos de lin
dos e ondulantes corpir.lio^' 
de mulheres. Seu papel, iiiH!. 
nem se fala, é coisa muito 
fina que harmoniza com seu 
f rmato ideal, pronto para se 
acomodar entre os nossos li
vros usuais. Pedidos á tdi- 
tora Gertun Carneiro - Caixa 
Postal n° 1.880 - Rio de Ja 
neiro.

ALFAIATARIA

B A G G 10
veste com a máxima elepncia

Tendo sempre as últimas 
novidades num grande 
sortmento de casemiras 
das melhores marcas

Exclusivista das roupas

DUCAL
ARTIGOS PARA

Homens-Senhoras - Crianças

Vista-se melhor, vestindo-se na

Alfaiataria BAGGIO
Praça João Costa, n 50

--------------------- Já está em pleno funcionamenio a ----------------------

E E C om ercia l Aut o  CapasEE1
de propriedade da firma J. GUIMARÃES & CIA., sita à rua Baependi s/n, nesta cidade dispondo de variado snrtimo 
de plásticos p/ capas de automóveis, lonas para caminhões, acessórios em geral, baterias e pneus cornnra p v l  h T  
veículos, colchões de molas estilo francês, jogos de estofados, plásticos p/ cortinas e toalhas, etc. ' P e ' encla de

A COMERCIAL AUTO CAPAS está apta nara, em suas modernas instalações, bem atendpr si1f1 frerrlirn-
com os gostos mais exigentes e preenchendo, assim, uma necessidade que se fazia sentir na Princesa da Semi aCOrí*0
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0  Legislativo em revista
Emenda à Constituição

Na sessão do dia 6, foi pro
mulgada, pelo Presidente da 
Assembléia Legislativa, De
putado Braz Joaquim Alves, 
a Emenda a Constituição que 
criou o cargo de Vice-Go- 
vernador.

Portanto, a 3 de outubro 
deste ano, o elbitorado cata
rinense terá i e  votar, para 
Governador, no Engenheiro 
e advogado Benjamim Fran 
cisco Gallotti, administrador 
experimentado e político de 
larga popularidade, e para 
Vice-Governador no advoga
do José de Miranda Ramos, 
ex-Prefeito de Chapecó, on
de fêz uma das mais provei
tosas administrações. Miran
da Ramos é Deputado esta
dual e Presidente da Comis
são de Constituição e Justi
ça, onde vem se revelando 
em pról do progresso do in
terior do Estado.

Deputado João Co- 
lodel

O vigilante líder da Ban
cada do P.T.B. na Assem
bléia, o Deputado João Co- 
lodel vem assinalando sua 
atuação no Legislativo esta
dual, através de intransigente 
defesa do povo, especialmen
te dos agricultores.

Seus discursos, seus pro
jetos e seus pareceres visam 
atender os prementes inte
resses do homem do campo 
Ainda boje, r (7 de julho) o 
Deputado Colodel apresentou 
importante projeto de lei, 
regulando a venda de má
quinas agrícolas aos agricul
tores catarinenses.

Esse projeto era esperado 
pelos agricultores, a fim de 
estancar uma torpe explora- 
çf As máquinas vêm sendo 
entregues, atualmente, em 
troca de apoio pclitico ao 
atual governo.

O Depuiado Colodel con
dem isso e se rebelou.

O projeto João Colodel a- 
presenta dois aspecto.-

I o - maiores facilidades no 
pagamento aos pequenos a- 
gricultores;

2o - maiores facilidades 
na aquisição aos que ainda 
não possuem máquinas e que 
sejam chefes de família nu
merosa.

Salve Alagoas
O Estado de Alagoas tem 

uma Receita anual inferior a 
200 milnões de cruzeiros. 
Santa Catarina, êste ano, 
com o excesso de arrecada 
ção, atingirá a Receita de 
800 milhões.

Alagoas, conforme sua lei 
orçamentária - n° 1945, de 2 
dezembro de 1953, arrecadou 
no exercicio de 1954, 155 mi
lhões de cruzeiros'

Arrecadou 4 vêzes menos 
portanto, que o Estado de 
Santa Catarina.

E já pavimentou, de 1951 a 
1953, mais de cem quilôme
tros de rodovias, inclusive 
70, que ligam a Fazenda 
Poramgaba e Maceió

Santa Catarina" durante o 
reinado do divertido morador 
do Palácio da Agronômica 
não pavimentou nenhum pal
mo de estrada! . .

Em Alagoas, um funciODá- 
rio do Estado, padrão « I »  
percebe Cr$ 2.900,00. Em 
Santa Catarina, percebe Cr$ 
1.600,00.

Vejam os padrões de A la
goas: /

F - Cr$ 2.300,0n 
G - Cr$ 2.500,00 
H - CrS 2.700,00 
J - CrS 3.100,00 
K -  CrS 3.400,00 
L - Cr$ 3,700,00 
M - Cr$ 4 000,00 
N - Cr$ 4.300.00 
O - Cr$ 4.600,00 
P - Cr$ 4.900,00 
Q - Cr$ 5.200,00 
R - Cr$ 5.500,00 
S - Cr$ 5.800,00

T - CrS 6.200.00 
U - Cr$ 6 600,00
V - CrS 7 000,00 
X - CrS 7 400,00
Y - Cr$ 9.(100,00 
Z - CrS 10.000,00

Onde estará o milagre, 
que Santa Catarina, arreca
dando. por ano, 80o, milhões, 
não acha jeito de pavimen
tar estradas, e Alagoas, arre
cadando 200 m ilhões, está 
pavimentando-as?

É que em Al goas, o Go
vernador não oferece talvez, 
tantos banquetes, recepções 
mundanas, regadas a uisque 
e champanha, onde mais de 
200 pessoas, horas a fio, co 
cbicham anedotas de ^papa
gaios e trocam lânguidos e 
revirados olhares.

Padre Estanisiau
Vi6itou o Presidente da 

Assembléia. maDtendo longa 
e cordial palesra, o ilustre 
e prestigioso Padre Estanis
iau Cizenky, vigário de Cres- 
ciuma, que se fazia acom
panhar do ilustre Deputado 
Lecian Slovinski

Clube dos Ritmos
Clube dos Ritmos é uma nova 

revista que bem merece o título 
de dicionário musical, tal a efi
ciência com que informa aos leito
res tôda a atualidade artística do 
gênero. Cento e quarenta letras es- 
pilhadas por suas páginas carinho- 
samente organizadas e imprésas. 
Flagrantes e reportagens fartamen- 
temente ilustradas, revelam aos 
fans a vida artística dos seus can
tores predilétos. Sua apresentação 
gráfica é a que menos poderá 
preocupar, pois, trata-se do que há 
de melhor nessa matéria. A bele
za colorida de sua face, estampa
do sempre um ecktachrome, é o 
cartão de visita que dispensa ar
gumentos. a direção desta primo
rosa revista CLUBE DOS RITMOS, 
está a cargo de Daniel Taylor cujo 
nome resume o caprichoso carinho 
de sua confecção, Pedidos a Edito
ra Gertun Carneiro — Av. Rio 
Branco, — Caixa Postal n- í.880 
Rio de Janeiro.

Juarez Tavora em Florianópolis
Eteve em Florianópolis, 

dia 10, o general Juarez Tá- 
vora candidato do PI) e 
PSB à presidência da Repú

blica. SS, visitou o Vale do 
Itajai e mais alguns municí
pios catarinenses, devendo 
seguir boje para Curitiba.

lü  100 ANOS...

E flE E ZA  0FOGÃO.
t

w
A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

Éonm
de fácil manejo e de fácil limpeza.
NÃO USA LENHA NEM CARVÃO

N ã o  suja os pane la s  
N ã o  estraga as m ãos 
R á p id o :  um , dois ,  três. 
e o a lm o ç o  já se f e z l

S .A . PHILIPS D0 BRASIL
(9 G a ra n t ia  de  um p a d rã o  

abso luto  de  q u a l id a d e

Revendedor Autorizado

Osny Pííbs~ &  Cia Ltda,
PfT'  i  oao Costa 34*33 

Fone 283
LAGES Santa Catarina

. r - ̂ Ü -

Energia -  Transporte -  Alimentação
Reivindicações dos trabalhadores e da classe média

------------------------------------ C O M  -----------

Juscelino e
Para Presidente

Gallotti  e M
Para Governador Para Vice í o

Para Vice \esidente

iranda
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A maior rêde aéroviaria da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S.A
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Lti
Ao resolver sua viagem

t

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE
Operando com aviões mixtos d e . luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

214

UNHA 418 -  EDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio d* Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos Voltando às

Hora de Saida: — 14 Horas Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Jcneiro

As Terças Feiras Voltando às

Hora de Saida: — 10 Horas Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA

DE LAGES PARA: — Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras Voltando às
Hora de Partida: — 15,20 Terças Feiras

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o *ul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a 

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.
,ua disposição a ma.or

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (log*o abaixo do Cir>o ur
•M -arajoara')Fon^, 214— e ndereço Teleg-iáfico TALSA
V • }
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Seminário de Legislação Trabalhista

Nacionalização do Trabalho
Rio, (ARGUS ASSOCIADAS) — Com o advento da Re

volução de 1930 o Brasil entrou numa nova fase de reorga
nização pnlitica e econômica, de intensa repercussão social 
no País. Um dos problemas com que se deparo i o nosso Go
verno, foi o de desemprego. Começou, então, • ser tncarada 
em realismo a questão da .migração operária e do trabalha
dor estrangeiro, cora o Decreto n° 19.482, de 12-12-1930, qm 
apontava «a entrada desordenada de estrangeiros, que nem 
sempre trazem o concurso útil de quaisquer capacidade, mas 
frequentemente contribuem para o aumento da desordem e- 
conômica e da insegurança social.» como uma das causas da
quele eatado de coisas. O referido Decreto, foi regulamenta
do pelo Decreto na 20.291, de 12 de agosto de 1931, que fi
cou Conhecido como «lei dos dois terços». Essa denominação 
adveio da obrigatoriedade de manterem as empresas com 
mais de cinco operários pelo;' menos 2/3 de braeileiros, res
salvadas as excessões dos técnicos e dos trabalhadores agrí
colas.

O Decreto-Lei n° 1.843, de 7 de Dezembro de 1939, cor
rigiu certos erros que a experiência demonstrou na primitiva 
«Lei dos deis terços» assentando 08 postulados que até hoje 
vigoram, aproveitados que foram nos dispositivos das Leis 
do Trabalho, que hoje regem a matéria.

Por aquele Decreto-Lei a obrigatoriedade do* 2/3 se es
tendeu âs empresas de mais de 3 operários que explorassem 
serviços públicos d idos em concessão e às que exercessem 
atividades industriais ou comerciais (excessão feita das in
dustrias extrativas e de natureza rural), equiparou-se exce
ções de acordo com nos»as necessidade», criou-se a obrigato
riedade da exibição da carteira de estrangeiro, e estabelece
ram-se outras medidas, posteriormente consolidadas e ainda 
vigorando.

Organização Contábil Lida.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Foue, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES -  S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 0-0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Juridica.

0 - 0 - 0

CARTEIRAS. SEGUROS GERAIS

ACIDENTES. FOGO E VIDA. 
CORRETAGENS, etc.

0 0-0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.

Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0 - 0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros 
Meridional, Santa Cruz, 1PASE e Pa TRIA

Leia o Correio Lageano as 4as e sabados

Luz Del Fuego débil mental ?
0  procurador Maurício Par

reiras Horta, do Distrito Fede 
ral, requereu seja Luz Del 
Fuego submetida a minucioso 
' xame ptiquiátrico para se 
constatar se sofre ou não dss 
(acuidades mentais. Dora Vi- 
vaqua —  esse o verdadeiro

nome de Luz Del Fuego — es
tá sendo processada pelos de
litos de ultraje ao pudor pú
blico e deSr.cato, por ter, no 
carnaval de 54, durante o cha
mado «baile dos tarados», fei
to exibições de nudismo, em 
companhia de três dos chefes

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixe de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agência naquela cidade a Rua Comendador 

Azevedo 76 Fone 2-46-16

Agência nesta cidade a Rua Marechal 
Deodoro 294.

de seu «est»do maior», de no
mes Peterone, Estrela e Souza 
Costa. Posteriormente foi pre
sa em flagrante juntamente 
com Elizete Silva, vulgo «Dia- 
cui», por práticas da mesma 

aiureza. O juiz da 3a Vara 
Criminal absolveu Luz Del 
Fuego de crime de ultraje ao 
pudor público, porém a con
denou por desacato. Dessa de
cisão o procurador Parreiras 
recorreu, quando então reque- 
nu o exame psiquiátrico. Luz 
Del Fuego — que deve 0 seu 
preing o ao despresc que tem 
I ela roupa e o amor que de
dica aos ofidios — fez várias 
exibições de nudismo com o 
corpo envolto em cobras.

PeJindo o exame de sanida
de mental de Luz Del ; Fuego, 
o procurador Mauricio Parrei
ras Horta verberou, veemen
temente, a atitude do Poder 
Público que assiste, de braços 
cruzados, às exibições eróti
cas daquela artista.

I

o refeserador 
rrtrris porfeito 
p  produzido 
no país

Venha apreciar em nosso Salão
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BRASTL-MP 
StJFER LUXO -  um refrigerador

.

Facilidades para pa
gamento a prazo.

completo e definitivo, para 
o conlôrto do seu lar! 
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

O u pe r luxo - 9,5 pés cúbicos
•  M a is  espaço ú til - 9,5 pés.

9  A m p lo  c o n g e la d o r, com  espaço para 

g u a rd a r a lim sn to s  a serem conga lados, 

além das gavetas p a ra  cubos de gêlo.

•  Bandeja de degêla.
•  P orta  fun c io na l com p ra te le ira s  para 

ovos, frascos e ga rra fa» .

9  A ca b a m e n to  In te rno  em p o rce la n a  ã 

p rova de co rrosão .

Prate le iras r-m  vivei , do ac bam?n-

to  a n o d iz a d o , ajustáveis m varias 

posiçõ is
G oveta  do clumioi poro corno.

2 g vetas de  c umín o que recebem 
fr ia  úm ido, para a conservação de 

Iru tas, verduras e legumes 
C om piussor do ú tim o m o a é lo ,n o rt -  

om erl ano.
S ilencioso e de b a ixo  consumo

5 ANOS DE GARANTIA -  s o b  d u p l a  r e s p o n s a b il id a d e : 1 -  d a  f á b r ic a ,

PELA A L T A  Q U A LID A D E  DO  M ATERIAL E SUA L O C A L IZ A Ç Ã O  N O  PAlS. 2 - DO 

C O N C E S S IO N Á R IO , PELA ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA E INTERÊSSE EM SERVIR BEM.

Visite-nos

M er :antil Delia Rocca. Broering S. A .
ua C. Thiago de Castro, s/n — Caixa Postal, 27 

End. Telegr.: «VARGAS» — TELETONE, 253
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Extinção dos Postos Fiscais do Estado
Integra do projeto de lei apresentado peias bancadas do PSD e PTB

Teve grande repercusslo no 
Estado, principaimente entre as 
classes prolutoras, o projeto 
de lei de autoria de deputa 1os 
do PSD e do PIB que extin
gue es Postos Fiscais, estabe
lecido* no Eetado logo no ini
cio do governo do sr. Irineu 
Bornbauaen. Dada a importân
cia da iniciativa, damos abaixo 
o texto do projetor

Art. I o — Ficam extintos "s 
Postos Fiscais existente* no 
terrltorio do Estado, exceto os 
localizados nas zonas de fron
teiras desde que sittuados à 
margem de rios e estradas que 
sirvam de limite com {país es
trangeira ou com o* Estados 
do Paraná e do Rio Grande do 
Sul.

Art. 2° — Os funcionários

A voz de Juscelino

Defesa do Homem - 1
Havemos de consagrar aos problemas da saúde 

um perseverante estudo, buscando soluções para os 
males que afligem milhares de brasileiros e que os 
tornam incapazes do esforço de que o pais necessita 
para o seu desenvolvimento. Sempre dei à saude a 
atenção que merece, não apenas porque sou médico 
e conbeç > de perto as dores de nosso povo mas, so
bretudo, porque tenho ooahecimento do que se passa 
pelo Brasil.

Não é preciso ser médido para dar o justo valor 
aos problemas sanitários. Na opinião unânime de to
dos, não há tarefa maior que a defesa da saúde 
humana. O homem é o centro de tudo e a sua saúde 
o primeiro e mais eficiente instrumento de trabalho, 
a garantia de tôda e qualquer prosperidade.

É assim no mundo inteiro, o problema não nos 
pertence apenas. Ao terminar a primeira grande 
guerra, quando se constituía a Sociedade das Nações, 
um dos problemas que mais preocupavam os seus 
fundadores eram os médico sanitários. No fim da se
gunda grande guerra, quando se cogitava da organi
zação das Nações Unidas, a saude mereceu um cui
dado especial, com a criação da Organização Mun
dial de Saúde, destinada a tornar efetiva a seguran
ça e defesa da saúde do homem. E assim a defini
ram como o grande instrumento da paz e felicidade 
dos povos. Há palavras comoventes, oportuuas e sá
bias no preâmbulo da Carta da Organizaç to Mundial 
de Saúde, que haverão sempre de nos inspirar.

Tudo está se transformando no mundo de boje, 
em qualquer campo de atividade. Mas nada há que se 
compare com a revolução que se processa ao campo 
da ciência e da técnica. Todos os dias vemos novas 
conquistas, revelações técnicas, processos, conceitos 
novos e muitas vêzes s irpreendentes da medicina e 
das suas aplicações na defesa do homem e da sua 
vida. Houve uma verdadeira revolução nos couceitos 
novos e muitas vêzes surpreendentes da medie,aa e 
das suas aplicações na defesa do homem e de sua vi
da. Houve uma verdadeira revolução nos conceitos 
da medicina e, de modo especial, na maneira de com
bater as doenças que infelicitam a criatura humana, 
graças à descoberta de poderosos recursos terapêuti
cos e profiláticos, como as sulfas, os antibióticos e os 
inseticidas residuais. Foram descobertas que indicaram 
caminhos novosà medicina, possibilitando o tratamen
to em massa de populações numerosa*, que, antes de
las, só poderíam ser tratadas com enormes despesas 
e poucas probabilidades do sucesso. Além disso, os 
meios modernos fizeram desaparecer o doente indi
víduo, para mostrar aos olhos dos governantes de pai- 
ses subdesenvolvidos, como o nosso, o doente-povo.

(J progresso da medicina admite hoj-* a reunião 
das doenças em três grupos: as doenças pestilenciais, 
as doenças de massa e as doenças degenerativas. As 
pestilenciais já foram, felizmente, superadas entre nós. 
Apoiado com decisão e energia pelo govêruo .' patrió
tico de Rodrigues Alves, Osvaldo Cruz conseguiu li
bertar o Brasil dos horrores da vergonha da febre 
amarela. E ainda ao grande sanitarisla brasileiro que 
ficamos a dever a nossa gratidão, no que diz respei
to a outra doença pestilencial, a peste bubrtcica

Sem de modo algum desprezar ou diminuir os 
esforços já realizados contra as doenças degenerati- 
vas, como o câncer e os males cárdio-vasculares, a 
verdade é que nós, brasileiros, somos grandes vitimas 
principalmente das doenças de massa, que vão inuti
lizando ou matando um iDdividuo e na realidade fa
zendo sofrer, inutilizando, ou matando, enormes mul
tidões de brasileiros.

JU SC ELIN O  KU BISTSC H EK

afetivos. lotados no* 1’ostos 
Fiacais, retornarão às suas fun
ções na ultima repartição ar- 
recadadora a qu« eoiveram

servindo.
Paragrafo único — Us f ( n- 

tratados para os ' Postos Fia
cais continuarão a exercer suas

36. Congresso Eunaristico Internacional
Preparação Espiritual

O revtno. Pe. Ernesto Pereda Castillo, Assistente ecle
siástico da Ação Católica, e a Juventude Operária Católica 
convidam a nobre classe operária e os fiéis em geral do 
bairro de Copacabana para se unirem esperitualmente em 
preparação ao Congresso Eucarístico.

P R O G R A M A
DIAS - 14. 15 e 16 às 7,30 hrs. Tríduo preparatório com 

Bençãojdo Ssmo. e pregasão pelo revmo. P. Ernesto jPereda 
Castillo.

Dl A - 17 domingo, às 6,30 hrs., Santa Missa com co
munhão da J O. C., das senhoras e senhoritas, Homens da 
A. C„ Irmandades e Operários.

Confissões: sábado de tarde e domingo antes da missa.
VIVA CRISTO
Pela Comissão
Ari Fernandes —  Secr. da J. O. C.
Visto: P, Ernesto Pereda Castillo - Vigário Interino
N. B. — No dia 1° será pregador o revmo. Pe. Eugel- 

berto Hartmann da arquidiocese de Porto Alegre.

*»•**ivC, V r- • : . *■ VC,
tV.Tttár .. á

Aú ora, cada vez que usai'

NOÜXNOS V oòZéra

y- . .•* ■ \ ’»  • >■

dogus rrme/z! ^
-Ct-

' C. Ípaí Ví- 'tf. C
V.J& » -J, .^  Vá • '7

■ ' . • <

- / K

funções, pele tempa do con
trato, nos Postos de Arreca
dação e Coletorias mais pro- 
ximas, conforme a conveniên
cia do serviço.

Art. 3o — Esta lei entra em
vigor sessenta dias após a sua 
publicação, revogadas as dis
posições em contrario.

Palacio da Assembléia Le
gislativa, 3 de maio de 1955.

PSD: Estivalet Pires, Paulo 
Preiss. Epitácio Bittencourt, 
Orlando Bertoli, Bahia Biten- 
court, Heitor Guimarães, Osni 
Regis, Alfredo Cherem, Lenoir 
Vargas, lvo Silveira.

PTB: João Colodel, OÜce 
Caldas, Estanislau Romanoski».

OS ÍXOII
ciusum a carie 
e o mau hálito!

...qraçap à 

\ rOVA A çào An t i  -  Er. zim  á ti ca !

EXPEDIENTE
O “CORREIO LAGEANO” foi 

fundado em 21-10-1939

Propriedade e edição da 
Gráfica Correio Lageano Ltda

Diretor -  Dr. Evilasio N . Caon 
Gerente -  José P. Baggio

Redação Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294-C. Postal, 59

Representantes
N )  li J SÃ3 PAULO

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses

Rio — Jorge Chalitha 
Conde Bonfim, 789-fone: 38-7285

São Paulo — Urbano Zacchi 
Cons. Crispiniano, 404 -  S. 210

ASSINATURAS

Ano: Cr$ 120,00 
N° avulso Cr? 1,50

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS 
e SABADOS

Esta é a famosa máquina de Lavar Roupa Prima
Por suas excepcionais qualidades, PRIMA, 

representa o máximo tm conforto, pois lhe pro
porciona a lavagem perfeita de 4 a 5 quilos de 
roupa era poucos minutos, não exigindo cuida
dos ou instalação especial e com consumo men
sal de energia de apenas Cr$ 2,40.

Possuindo mecanismo simples, PRIMA não 
necessita de pressão de àgua, resistindo a que
das de voltagem, é facilmente transpor avel 
graças ao seu sistema de rodízios e tem garan
tia de 2 anos com assistência técnica perma
nente.

PRIMA trabalha com um moderno processo 
de lavagem, um rotor de borracha, girando a 
grande velocidade, impulsiona, carinhosamente- 
àgua ensaboada através dos tecidos, alvejando- 
os totalmente. Esse sistema evita atritos, asse
gurando a integridade da sua roupa.

Peça uma demo-tração sem compromisso, 
em sua casa, de uma Maquina de I avar Roupa PRIMA, e certilmu 
que PRIMA, trabalhará para si. poupando o seu tempo e aumentando ó 
de 6eu lar.

Revendedor autorizado em Lajes

. PALACIO DA MUSICA
PRIMA, paga-se por sí... Vendas à vista, e a praso

e-se de 
conforto
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E x i t o  a b s o l u t o  n a s  l u t a s
*

Pirulito venceu Canini por pontos, numa luta brilhante
X

A noitada pugilistica de 
quarta-feira alcançou êxito ab
soluto. O Sr. Aristntildes Frei
tas, como de outras ocasiões, 
organizou um programa ex
tenso e que agradou em cheio 
a quantos compareceram ao 
Teatro Carlos Gomes.

Ás 20 horas, com aquela 
casa de diveisões lotada, teve 
inicio a sensacional festa, com 
as preliminares e que culmi
nou com o emocionante en
contro entre Canini e Pirolito.

A  primeira luta desenrol u- 
se entre Frederico Pereira, 
com 62 k*. e Rogério Amaral, 
de igual peso. Já no primeiro 
assalto, R gério atingiu o ad
versário com violência, o que 
levou Frederico a desistir, no 
segundo round.

Seguiu-se a melhor das pre
liminares entre Nilton Ca*a- 
gr.tnde e Vítor Santos, em 
tres assaitos, cisputados com 
grande vigor do principio ao 
fim. Ambos desonvolveram o 
máximo t concluiram cc.nple- 
t mente esgotados por não te- 
r^m perdido nem um segundo 
p.ra atacarem. A assistência 
aclamou com entusiasmo e vi
brou com o empate proclamado.

Na terceira luta, Hamilton

60 ks. venceu, por pontos, a 
Cândido, de igual pêso.

O encontro entre Pedro Fur
tado e Nival Figueiredo, ambos 
com Ó4 ks.. reuniu dois cnn- 
tendor^s bastante técnicos, a- 
giessivos e vigorosos. O juri 
proclamou vencedor a Nival, 
por p nt<vs.

Na semi-final compareceu ao 
ringue o técnico Ivan Monte- 
negro. com 65 ks. para enfren
tar Aujor Paz. de 64 ks. Ao 
final do primeiro round, Aujor 
desistiu, por não poder conter 
a melhor classe de Montene- 
gro que, embora em 2 minu
tos * penas teve oportunidade 
de fazer uma ótima exibição.

Dos participantes dessas lu
ta», devemos Jcstacar pela boa 
apresentação alguns rapazes 
que muito prometem nesse 
setor do esporte. “Montenegro 
e Casagrande, e nosso ver, 
foram os que se sairam melhor, 
tendo este último encontrado 
um valente adversário em V í
tor Santos.

Os demais, com altos e bai
xo*, justificaram plenamente 
sua exibição ao público afic- 
cionado dos murro .

O comentário da luta entre Pirulito e Caninin 
íoi feito pelo nosso amigo e colaborador Waldeck 
A. Sampaio, um dos entusiastas do nosso box. O 
texto é o que segue abaixo;

Pirulito x Canini
Por Waldeck A. Sampaio

JufLrta-feira último, tivemos 
iportunidade de assistir a 
is u a noit da pugdística 
'movida pelo empresário 
itas, desta vez no Cine- 
atro Carlos Gom s, tendo 
no luti de fundo Pirulito 
sus Canini, além de quatro 
limie ires. -  Destas, apenas 
-s agradaram pela valentia

com que se houveram os con- 
tendores, lutan io na ignoiân- 
cia, como se diz na gíria. —  
Fni p na qu' o joVf m lutador 
Ivan Momenegru não tivesse 
um adversário à sua altura — 
Ê*íe jovem promete, pois luta 
c m  c ;ag m e valentia e, so
bretudo, com lealdade, nunca 
esmurrando <• adversáii» qu.n-

do êste se vê em situação 
menos cômoda - O seu adver
sário suportou um lound a- 
p nas, ciesi-tindo logo. Foi pe
na. - Findas as preliminares, 
o público aguardava com gran
de n-iedade o iníèio da luta 
de fundo. - A grande maioria 
prognosticava uma vitória cô 
moda e facii de Canini - De 
f«to, quando os lutadores su
biram «o ring, ninguém, de sã 
consciência, podeiia pensar de 
maneira inversa. - Canini mais 
alto e de físico mais avaota- 
jado que seu adversário Piru
lito, subiu ao ring pesando se
tenta e quatro quilos e sob 
intensos aplausos d s especta
dores. - Foi até seu Corner, 
fez alguns movimentos de fle- 
xão das'pernas e dos biaço*, 
olhou para a assistência con
fiante de que fsua vitória seria 
certa e aguardou a entrada dc 
Pixulite. - Êste não se fez de 
rogado, aparecendo logo no 
rn g. - Teve também aplausos, 
embora com menor intensida
de. Iniciada a lula, viu se logo 
que Canini nã ) levaria a me
lhor tão facilmente como se 
esperava, embora , mbos osjlu- 
tadores não se empregassem 
com rigor no decorrer do pri
meiro assalto, limitando-se a- 
penas a um reconhecimento 
prévio do adversário, para co
nhecer melhor das soas possi
bilidades. - Á  partir do s g in 
do assalto, porém, o combate 
pa*si.u a desoertar maior in 
teresse do púbiico, de vez que 
os lutadores re-olveram trocar 
algum- cruzados de direita e 
de esquer ia. - Iniciado o ter
ceiro assado, Pi uüto tomou a 
iniciativa das açõe>, tendo, in- 
cluSiv •, levado Canini ás cor- 
las, castigand -o com curtos 
rápid's de direiti e esquerda 
no estômago 
Canni -entiu 
minando o r und demonstr n- 
d“ cansaço e ligei o nervosis
mo. - No quario r und, Canini 
d 8feriu alguns cruzados e 
diretos á c- beça de Pir litc 
levando-o ás co das. - Pirolitn 
livrou-se bem do cê>c> e nãu |

e n fígado, 
o cas ig >, ter-

deu sinal de haver sentido o 
castigo, procurando sempre o 
estômago do adversário sua 
p rte fraca e vulnerável, que 
p«ssou a explorar com inteli
gência. - O quinto e o sexio 
assaltos pertenceram a Canini, 
que; numa tentativa desespe
rada de decidir a luta por no
caute, investiu furiosarrente 
contra Pirulito, desferindo-lhe 
potentes golpes de direita e 
de esquerda, não lhe dando 
trégua. - Pirulito apenas defen
deu se nestes dois assaltos, e 
como sempre saiu-se bem, de- 
monítrando não ter sido aba- 
lada sua estrutura física de 
modo a deixá-lo grogue. A 
meu ver. foi um êrro de Ca
nini, porque, não conseguindo 
eu intento de decidir a luta 

por nocaute, terminou o sexto 
assalto quasi esgotado- - No 
sétimo assalto, Pirulito voltou 
a Custigá-lo i:o estômag > e no 
figado, levando-o ás cordas 
duas ou trê» vez“s. - Ao ter
mino dêste uSsabo, Canini es
tava visivelmente esgotado, - 
Foi para seu corner e sentou- 
se, ficando corr. a cabeça caí
da para traz. os braç s esten
didos ao longo das c irdas e 
as pernas !iber<as, passando a 
respirar com dificuldade. - En 
quanto isto, Pirolito, no seu 
canto, sentado, com a cara de 
homem feio que é, mas bom 
lutador, calmaiuente aguarda
va o inicio do oitavo e últi
mo assalto. - Na verdade, Pi
rulito iniciou èsie as*alto com 
grande disposição, lutando à 
curta distância, e por fim le-

ou Canini ás cordas castigan
do-o impiedosamente eom gol
pes curtos de ^direito e de es
querda, no estômago e no fí- 
g ido, de maneira espantosa. - 
Canini limitava-se apenas a 
cobrir-se, ora no estômago, 
ora na Cabeça. - E não f, s- 
sem as sucessivas interven
ções, por vezes irrit ntes, do 
juiz Freiias e o «o r do gongo 
dando a luta por terminada, 
fatalmenle Pirulito levaria Ca
nini à nocaute. - Seria o tio > 
do Docaute em câmara lenta, 
pois enquanto Pirulito castiga
va seu adversá-ii, duiiu se
quência rápida e impressionan
te de golpes curtos, êste ia 
cúndo mansamente. - É, na 
verdade, um bom lutador êsse 
Pirulito, di-pondo de acentua
da resistência física e boa téc
nica. - Leal, calmo e educado 
e ^sobretudo modesto, pois, 
quando enireviatado pela ra
dio local, momentos antes do 
'nfeio da luta, disse: «gostei 
muito do povo de Lages, mas 
vou apanhar muito hoje». - 
Pirulito v< nceu aos ponto*, 
mas venceu bem, com muit. 
mérito. - Acredito que Canini 
po-sa vencê lo em nova luta, 
o s “ terá qu“ treinar muito 

para adquirir melhor preparo 
físico ge procurar guardar o 
-tômago e o fígado, seus 

pontos íracos, ou torná-los en- 
r jçridos afim de poder supor
tar maior castigo. - Finalizan
do, q u e r o  apresentar meus 
cumprimentos ao empresáiio 
Freita*, que já nos trouxe de 
São P ulo b ns lutadores, Co
mo Tasso e Pirolito.

Campeonato Varzeano de futebol
Devido ao máu tempo prosseguirá amanhã, o cam

peonato Varzeano de futebol com mais quatro partidas a 
ser realizada no Estádio Velho. *endo duas pela parte da 
manhã e duas pela tarde com as seguintes equipes;

Atlético x Popular
Cruzeiro x Independente
União x Paisandú
Bangú x Brusquense

■ f é c i l m a n y * -
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Por iniciativa do «Diário C arioca», o 

sr. Juscelino Kubitscliek de Oliveira, can
didato da aliança PSD-PTB à presidên
cia da República, passará a realizar 
sucessivas reuniões de mesa-redonda, 
num contato direto com o povo, afim de 
tomar conhecimento de suas mais ur
gentes reivindicações. Nessas sabatinas 
Juscelino terá a presença de técnicos

em diversos assuntos, préviamente esco
lhidos. A primeira reunião terá como 
tema de deoate a proteção à iníancia e 
juventude abandonadas, tendo comocon 
vidados de honra o Ministro da Justiça 
e o Juiz de Menores, Rocha Lagoa. Cojn 
esse método Juscelino faz uma inovação 
na campanha eleitoral, invertindo as po
sições: ao invés de falar ao povo, deste

• a ^r inif es e sugestões sobie os 
ouviri , , f , 'antes prublenias nacionais, cle- 
S è n S o  o num' propósito unanime de,
em "a  consciência, dar sua contribuição 
enl A*-«o c mu ffoverno cuia meta e do 
bem servir o Brasil. Juscelino debaterá 
temas como: energia, transpor« :  ttlimen-
S  previdência social, situação do ju- 

taçao, enndp econ om ia .^S r i o P educação, saúde,

A UDI\I apoia Juarez e lança Milton Campos
T*l como est**a Previsto, o 

diretório nicionai da UDN, em 
lessão realízida dia 13, apoiou 
a candidatura do general Juarez 
Távora à presidência da Re
pública e inojccu à convenção, 
dt acordo com a sujestío da

dissidência do PSD, o nome 
do sr. Milton Campos para 
concorrer como candidato à vi
ce-presidência. O sr. Milton 
Campos sub odinou a aceita
ção <le sua candidatura a en- 
taadimeutos posteriores com o

conjunto das forças que coni 
tituem o bloco juarezista, rei
vindicando a possibilidade de 
*er a mesma afastada dtsde 
que haja condições para um 
nome que permita maior ex- 
pansío partidária

Colunas do Povo
D. Camilo

j. — O sr. Janio Quadros, cujo novo apelido é 
«bezerro de cinco patas», demitiu o chefe do gabine
te da Secretaria do Trabalho de S, Paulo, por ter o 
mesmo aceito uma homenagem de seus companheiros 
durante o expediente Os jornais dizem que a noticia 
foi mal recebida entre o funcionalismo. Não dizem, 
porém, com qual das patas o melenudo governador 
escoiceou.

2. — Os deputados Laerte Ramos Vieira e Rubens Nazarena 
Neves estão mais sujos cora os comerciários locais do que páus 
de galinheiro. Também onde se viu meterem-se a manézinhos fo- 
gueteiros, votando contra o auxilio a ser dado para a construção 
da séde própria da Associação.

3. — Nem mesmo depois do irmão estar morto, 
o sr. Protásio Vargas deixou de exteriarizar o seu 
recalque. Juarez foi o articulador do golpe de 24 de 
agosto e um dos principais responsáveis pela morte 
de Getulio. No entanto Protásio o recomendou como 
candidato.

4. No arraial udenista looal ainda não reina a paz absoluta. 
Há muitos que são pró, e muitos que são contra. Contra Lacer
da e próQallotti.

5. — A eleição para Prefeito M u D i o i p a l  vai dar 
água pela barba. O que é que vocês acham ?

Quer sei campeão mundial da fome
Silki, famoso faquir brasilei

ro, está hoje com 80 dias de 
severo jejum, fechado em ■ ma 
urna, no Rio de Janeiro. Çom 
esse tempo Silki já é recordis
ta brasileiro e sul-americano. A 
prova do conhecid > jejuador 
está empolgando o público, 
tendo mesmo um vereador pro

posto um auxipo a ser dado 
pela Prefeitura do Rio caso 
Silki atinjo 90 dias sem comer, 
com o que baterá o recorde 
mundid, atualmente conquista
do pelo francês Burm, Ftrá jus 
então a uma viagem à França 
onde receberá a faixa de «cam
peão mundial da fome*.

Chateaubriand cha
mou um Senador de 

«cachorro»
A presença do sr, Assis 

Chateaubriand no Senado é 
umo ofensa ao Brasil, Intre- 
guista vendilhão, sonegador, 
é mesmo um tipo indesejável. 
Na sessáo de quinta-feira fez 
o Senado perder, por alguns 
minutos, a austeridade. Du
rante o expediente ocupou a 
tribuna para abordar proble
mas economicos e financei
ros, chamando, à certa altu
ra, o sr. Café Filho de anal
fabeto em tais assuntos. O 
senador Reginaldo Cavalcan 
ti retrucou dizendo que 
Chateaubriand não tinha o 
direito de proferir aquela o- 
fensa, e o carnavalesco di
retor dos «Diários Associados» 
sustentou a observação. Re- 
ginaldo Cavalcanti disse que 
podería falar «muito mais de 
Chateaubriand, p o i s  sabia 
muito mais». O senador pes- 
sedista sentiu se melindrado 
e chamou Cavalcanti de «ca 
ohorro» Este replicou cba- 
mando-o de «palhaço». Os âni
mos se exaltaram, começou o 
sururú, mas a turma do «dei
xa disso« acabou com a co
média.

Vende-se
JEEP «W ILLYS» 1948 
completaraente refor
mado, Ver e tratar 
com Erich, na Fa
brica de Chapéus Nel- 
sa S.A, - Blumenau,
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Subiu à sanção a nova lei eleitoral
O Senado .provou o Subs

titutivo da Camara do6 Depu
tados que alterara dispositi
vos do Código El Poral, esta
belecendo, entre outras pro
videncias, a obrigatoriedade 
do uso de tinta em dedo mí
nimo di mão esquerda, após 
a votação. O projeto apro
vado subirá à sanção do pre
sidente Café Filho, e, além 
de dar ouiras garantias ao 
sufrágio, institui a cédula in
dividual de votação de cada 
ej ítor, prnibe urnas nas fa
zendas e propriedades rurais,

nega registro a candidat s que 
prof ssem, ostensivamente, 
ideologia comunista, e deter
mino que as Mesas Apura- 
dur.ssijam  constituídas de 
acordo C"m os partidos polí
ticos. txistem ainda para s - 
rem discutidos outro proje
tos relativos às eleições. O 
da. cédula oficial para as elei
ções majoritárias, de autoria 
do senador Domingos Velasco, 
deverá ser votado hoje. Este 
ú timo já foi rejeitado pela 
Camara,

Na Inglaterra é diferente
A Inglaterra é um pais dife

rente meimo do nosso. En
quanto aqui muitos passiunais 
são pr tiç mente endeusados 
pelo público, êsp cialm nte ar 
mulheres adúlteras que inat*m 
os m iriois ou os amantes, nr 
Gra B .tanha as que as?im p o- 
cecb m recebem forc». Pelo menos 
assim sucedeu esta seman 
quando Ruth Ellis, bela mode

lo, de 28 anos, foi enforcada, 
oor ter assassinado o automo- 
bilista D.ivid Blakely, seu a- 
mante, a liros de revolver. A 
enforcada e a mãe de dois fi
lhos e teve Pm seu favor o a- 
pelo de parte do público, po- 
ré n * Jus iça aplicou sovera- 
monte a lei ingle;a, que em 
nnda pr lege os passionais.

A v i s o  ao p ú b l i c o
Pela dissolução da Firma Antunes & Pinho 

o Escritório Informativo Lageano passou a 
pertencer ao Prof, Emiliano Pinho, que traba
lha por conta própria, não existente antes.

o-ociosÇam d°  Escritório seu veículo de ne-

Hoje, Sabado às 4 e 8 horas no MARAJÓ ARA

Os últimos dias de POMPEIA - - t ò t a S s r e
Amanhã, Domingo, às 7 e 9, horas o Marajoara apresenta o maravilhoso f , i™  em soharho x ----- --------
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